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Resumo
$VFULDQoDVFRPQHFHVVLGDGHVHGXFDWLYDVHVSHFLDLV1((HVWmRVHPSUHTXH
SRVVtYHOLQVHULGDVHPWXUPDVGRHQVLQRUHJXODU$LQFOXVmRWUD]XPDVpULHGH
benefícios tanto para as crianças regulares quanto para aquelas com NEE. 
O presente estudo avaliou a qualidade do envolvimento de uma criança com 
síndrome de Down inserida numa turma de primeiro ano primário do ensino 
regular, em dois contextos de ensino aprendizagem: contexto de inclusão e 
FRQWH[WRGHHGXFDomRHVSHFLDO2HVWXGRDYDOLRXWDPEpPRHPSHQKDPHQWR
da professora relativamente à criança com NEE, em contexto de inclusão 
e em contexto de educação especial. Os resultados obtidos evidenciaram 
que os níveis de envolvimento da criança nas atividades de sala de aula 
eram mais satisfatórios no contexto de educação especial. Diretamente 
proporcional ao envolvimento da criança era o empenhamento da professora, 
que atingiu níveis mais baixos de empenhamento nas atividades de sala de 
aula no contexto de inclusão.
Palavras-chave: Inclusão; Níveis de envolvimento; Níveis de 
empenhamento.
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/HYHOVRILQYROYHPHQWRIDFKLOGZLWK'RZQ·VV\QGURPHLQ
HGXFDWLRQDOFRQWH[WVRILQFOXVLRQDQG6SHFLDO(GXFDWLRQ
Abstract
Children with special educational needs (SEN) are, whenever possible, 
LQVHUWHGLQWRUHJXODUVFKRROFODVVURRPV,QFOXVLRQEULQJVDVHULHVRIEHQH¿WV
for both children with and without special needs. The present study evaluated 
the quality of the involvement of a child with Down’s syndrome included in a 
UHJXODUJURXSRI¿UVW\HDUSULPDU\VFKRRO LQWZRWHDFKLQJOHDUQLQJFRQWH[WV
inclusive education context and special education context. The study also 
evaluated the levels of teachers engagement toward the child with SEN in the 
contexts of inclusive and special education. Results showed that the child’s 
involvement levels during classroom’s activities were more satisfactory in 
the context of special education. Teachers’ levels of engagement were lower 
during classroom’s activities in the context of inclusion and proportional to the 
child’s levels of involvement.
Keywords: Inclusive education context; Levels of involvement; Levels of 
engagement.
(P3RUWXJDORVFRQWH[WRVGHHGXFDomRDWUDYpVGDLQFOXVmRIRUDP
JDQKDQGR LPSRUWkQFLD DR ORQJR GDV ~OWLPDV GpFDGDV H SDVVRXVH D WHU
expectativas positivas em relação aos alunos com necessidades educativas 
especiais (NEE), por exemplo, em relação aos alunos com Trissomia 21 
RX VtQGURPH GH 'RZQ ³$V HVFRODV UHJXODUHV VHJXLQGR XPD RULHQWDomR
LQFOXVLYD FRQVWLWXHP RV PHLRV PDLV H¿FD]HV SDUD FRPEDWHU DV DWLWXGHV
discriminatórias, criando comunidades abertas e solidárias, construindo uma 
VRFLHGDGHLQFOXVLYDHDWLQJLQGRDHGXFDomRSDUDWRGRV´&255(,$S
38) e “O envolvimento em programas de educação inclusiva, bem estruturados 
e com os recursos adequados, promove nos professores de ensino regular 
DWLWXGHVPDLVSRVLWLYDVIDFHDRVDOXQRVFRPGL¿FXOGDGHVGHDSUHQGL]DJHP´
&255(,$S$VVLPFULDQoDVFRP1((FRPHoDUDPDSDUWLFLSDU
mais ativamente no desenvolvimento da sociedade, pois puderam juntar-se 
às crianças nas escolas e classes regulares, obtendo maior qualidade de 
instrução e maior socialização. Contudo, há já alguns anos que se tem vindo 
DGHIHQGHUH LPSOHPHQWDUXPFRQFHLWRGH LQFOXVmRHPTXHSDUDDOpPGH
estar integrada numa turma regular, a criança com NEE deveria estar incluída 
QDVPHVPDVDWLYLGDGHVTXHDVFULDQoDVUHJXODUHV1RHQWDQWR³«SRXFRVVH
têm debruçado sobre a melhoria da qualidade da resposta a crianças com 
1((LQWHJUDGDVHPHVFRODVUHJXODUHV´'(3$57$0(172'(('8&$d­2
%È6,&$S
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Segundo o Departamento de Educação Básica (1998, p. 90-91), 
consideram-se os seguintes indicadores de envolvimento da criança em sala 
de aula:
– Concentração: nada parece distrair a criança;
– Energia: a criança investe todo o seu esforço na atividade;
– Complexidade e criatividade: demonstra as suas maiores 
competências, a criatividade existe quando a criança dá um toque 
individual ao que faz;
– Expressão facial e postura: os indicadores não verbais são de 
extrema importância para apreciar o envolvimento da criança;
– Persistência: duração da concentração na atividade que está a ser 
realizada;
– Precisão: estão atentas aos pormenores;
– Tempo de reação: reagem com rapidez a estímulos;
– Linguagem: comentários que fazem sobre a atividade;
– Satisfação: satisfação perante os resultados alcançados.
$ FULDQoD QR HQWDQWR DSUHQGH FRP R DGXOWR 2 FRPSRUWDPHQWR
do adulto modela o comportamento da criança, que, por sua vez, 
PRGHOD R FRPSRUWDPHQWR GR DGXOWR $ SDUWLU GHVVD FRQVWDWDomR /DHYHUV
'(3$57$0(172'(('8&$d­2%È6,&$LGHQWL¿FRXWUrVFDWHJRULDV
de comportamento do professor: 
– Sensibilidade: atenção prestada pelo adulto, empatia, sinceridade 
e autenticidade;
– Estimulação: introduzir ou propor uma atividade, facultar 
informação, intervir no desenrolar da atividade para estimular;
±$XWRQRPLD JUDX GH OLEHUGDGH TXH R DGXOWR Gi j FULDQoD SDUD
experimentar as suas ideias.
$ SDUWLU GDV FDWHJRULDV DFLPD GHVHQYROYHXVH XPD JUHOKD GH
REVHUYDomR TXH SHUPLWH LGHQWL¿FDU R HVWLOR GH LQWHUYHQomR GR
professor no processo de aprendizagem, a chamada Escala de 
(PSHQKDPHQWR GR $GXOWR 6HJXQGR 2OLYHLUD)RUPRVLQKR 
S³(VVDVFDUDWHUtVWLFDVLQÀXHQFLDPDFRPSHWrQFLDGRDGXOWR
para motivar, alargar, promover e envolver a criança no processo de 
aprendizagem”.
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Consideram-se, segundo o Departamento de Educação Básica 
(1998, p. 107), os seguintes indicadores de empenhamento do adulto em 
sala de aula:
– Sensibilidade: adota um tom de voz encorajador, faz gestos de 
HQFRUDMDPHQWRHHVWDEHOHFHFRQWDWRYLVXDOpFDULQKRVRHDIHWXRVR
respeita e valoriza a criança, encoraja e elogia, mostra empatia 
com as necessidades e preocupações da criança, ouve a criança e 
UHVSRQGHOKHIRPHQWDDFRQ¿DQoDGDFULDQoD
± (VWLPXODomR WHP HQHUJLD H YLGD p DGHTXDGD FRUUHVSRQGH jV
FDSDFLGDGHVHLQWHUHVVHVGDFULDQoDPRWLYDDFULDQoDpGLYHUVL¿FDGD
e clara, estimula o diálogo, a atividade ou o pensamento, partilha e 
valoriza as atividades da criança, não verbal;
±$XWRQRPLDSHUPLWHjFULDQoDHVFROKHUHDSRLDDVXDHVFROKDGi
oportunidades à criança para experimentar, encoraja a criança a dar 
DVVXDVLGpLDVHDDVVXPLUUHVSRQVDELOLGDGHVUHVSHLWDDVRSLQL}HV
da criança sobre a qualidade do trabalho realizado, encoraja a 
FULDQoDDUHVROYHUFRQÀLWRV
2OLYHLUD)RUPRVLQKRYHUL¿FRXTXHRHQYROYLPHQWRGDFULDQoD
na tarefa aumentava quando os educadores se empenhavam na organização 
e estruturação das contingências de aprendizagem.
Será que os níveis de envolvimento que uma criança com síndrome 
de Down consegue atingir em ambos contextos (de educação inclusiva e de 
HGXFDomRHVSHFLDOVHULDPHTXLYDOHQWHV"$VVLPSDUDUHVSRQGHUjTXHVWmR
investigou-se a qualidade das respostas operantes emitidas por uma menina 
com NEE, inserida numa turma regular (contexto inclusivo) e recebendo apoio 
especial fora da sala de aula (contexto de educação especial).
Relativamente à síndrome de Down, existem registros (desenhos e 
esculturas) da presença de crianças com essas características que datam da 
pSRFDGRV2OPHFDVD&2JUDXGHSUHMXt]RGRGHVHQYROYLPHQWR
motor e cognitivo variam de indivíduo para indivíduo, sendo que o aspecto 
FRJQLWLYRpJHUDOPHQWHRPDLVDIHWDGR1,(/6(1SURGX]LQGRDOJXPD
OHQWLGmRQRSURFHVVDPHQWRJHUDOGH LQIRUPDomRFRGL¿FDomRFRQVROLGDomR
armazenamento, recuperação e memória de trabalho) e na emissão de 
respostas operantes.
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2VREMHWLYRVHVSHFt¿FRVIRUDP
– descrever como a criança com NEE se comporta em sala de aula 
de educação regular (variável independente) e em sala de aula de 
educação especial (variável independente);
– descrever o seu nível de envolvimento (variável dependente) em 
cada um desses contextos de ensino aprendizagem;
– descrever o nível de empenhamento (variável dependente) dos 
adultos responsáveis em cada um desses contextos;
– contrastar o nível de envolvimento da criança com o nível de 
empenhamento do adulto.
De acordo com o Departamento de Educação Básica (1998, p. 92) 
existem cinco níveis de envolvimento:
± 1tYHO  LQDWLYLGDGH QHVWH QtYHO D DWLYLGDGH p VLPSOHV
estereotipada, repetitiva, passiva e a criança parece estar ausente 
e não demonstra energia;
– Nível 2 (atividade interrompida frequentemente): neste nível a 
criança está a executar uma determinada atividade, mas metade do 
período de observação inclui momentos de ausência de atividade, 
durante os quais a criança não está concentrada e está só a olhar 
para o ar;
– Nível 3 (atividade mais ou menos contínua): a criança encontra-
se ocupada numa atividade, faz alguns progressos, mas sem muito 
interesse nem especial concentração e distrai-se facilmente.
– Nível 4 (atividade com momentos de grande intensidade): a 
atividade da criança passa por momentos de grande intensidade, 
PHVPRTXHKDMDLQWHUUXSo}HVRQtYHOGDDWLYLGDGHpUHWRPDGD
– Nível 5 (atividade contínua e intensa): a criança demonstra, 
DWUDYpVGDDWLYLGDGHFRQWLQXDGDHLQWHQVDTXHHVWiDGHVHQYROYHU
que atingiu o mais elevado grau de envolvimento. Podem ou não 
estar presentes todos os sinais de envolvimento, mas devem estar 
presentes a concentração, criatividade, energia e persistência.
Em relação ao empenhamento do adulto, o Departamento 
GH (GXFDomR %iVLFD  S  FRQVLGHUD WDPEpP FLQFR QtYHLV GH
empenhamento:
– Nível 1 - atitudes de falta total de empenhamento;
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– Nível 2 - atitudes predominantes de falta de empenhamento com 
traços de empenhamento;
– Nível 3 - atitudes nem de empenhamento nem de falta de 
empenhamento;
– Nível 4 - atitudes predominantes de empenhamento com traços 
de não empenhamento;
– Nível 5 - atitudes de total empenhamento.
Os problemas de pesquisa que nortearam esta investigação foram 
os seguintes:
– Seriam os contextos de educação especial mais favorecedores de 
um maior nível de envolvimento de uma criança com síndrome de 
Down do que os contextos inclusivos?
– Seriam mais elevados os níveis de empenhamento do adulto em 
contexto de educação especial do que em contexto inclusivo?
±6HUiTXHRQtYHOGHHPSHQKDPHQWRGRDGXOWRH[HUFHLQÀXrQFLD
sobre o nível de envolvimento da criança?
Método
Participantes
Participaram do presente estudo uma criança portadora de síndrome 
de Down (diagnóstico feito logo após o nascimento) e duas professoras do 
SULPHLURDQRGRSULPHLURFLFORGRHQVLQRSULPiULRGHXPDHVFRODS~EOLFD$
criança, a partir de agora denominada Maria, com oito anos de idade cronológica 
e 36 meses de idade mental em todas as áreas do desenvolvimento, segundo 
UHODWyULRPpGLFR R¿FLDO HVWDYD LQVHULGD HPXPD WXUPD UHJXODU GR SULPHLUR
DQRSULPiULR$PEDVDVSURIHVVRUDVGRHQVLQRUHJXODUHGRHQVLQRHVSHFLDO
HUDPH[SHULHQWHVWHQGRDPEDVPDLVGHXPDGpFDGDGHVHUYLoRQRHQVLQR
SULPiULR$WXUPDGRFRQWH[WRLQFOXVLYRRQGHD0DULDHVWDYDLQWHJUDGDHUD
composta por outras 22 crianças entre os seis e os sete anos de idade. Em 
contexto de educação especial, a Maria encontrava-se sozinha com a sua 
professora de educação especial.
Materiais
3DUD¿QVGHREVHUYDomRHUHJLVWURGRVFRPSRUWDPHQWRVRSHUDQWHV
de interesse, utilizou-se um conjunto de grelhas validadas pelo Departamento 
de Educação Básica (1998):
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–  Escala de nível de envolvimento da criança;
– Escala de observação de empenhamento do adulto.
Procedimento
Foram feitas 10 horas de observação direta em contexto de inclusão 
e em contexto de educação especial. Consentimentos informados foram 
fornecidos pelos pais da Maria, pelas professoras (ensino regular e ensino 
especial) e pela escola pública onde as observações foram feitas.
$V HVFDODV GH HQYROYLPHQWR GD FULDQoD H GH HPSHQKDPHQWR GR
adulto foram utilizadas para recolher as seguintes informações:
– tipo de atividade proposta;
– envolvimento evidenciado pela criança em cada fase da atividade;
– empenhamento evidenciado pelo adulto na realização da 
atividade da criança.
$FROHWDGHLQIRUPDo}HVIRLH[HFXWDGDDWUDYpVGDREVHUYDomRGLUHWD
de tipo naturalista não participante, em contexto inclusivo e em contexto de 
HGXFDomRHVSHFLDO$WUDYpVGDHVFDODGHHQYROYLPHQWRGDFULDQoDREVHUYRX
se e registrou-se o nível (entre 1 e 5) de envolvimento da Maria nas atividades 
em andamento. Em paralelo, observou-se e registrou-se os comportamentos 
GDVSURIHVVRUHVDWUDYpVGDHVFDODHQWUHHGHHPSHQKDPHQWRGRDGXOWR
Sendo ambas escalas que recorrem ao uso de cruzes ou siglas, eram de 
preenchimento extremamente simples.
Resultados
Seriam os contextos de educação especial mais favorecedores de 
um maior nível de envolvimento de uma criança com síndrome de Down do 
que os contextos inclusivos?
Seguindo os indicadores anteriormente referidos, avaliou-se o nível 
de envolvimento da Maria durante a realização das atividades: concentração, 
energia, nível de complexidade no uso das suas competências e criatividade, 
expressão facial e postura, persistência, atenção aos pormenores, tempo de 
reação, linguagem utilizada durante as atividades e satisfação demonstrada 
GLDQWHGRVUHVXOWDGRVDOFDQoDGRV2QtYHOGHHQYROYLPHQWR IRLFODVVL¿FDGR
HPXPDHVFDODHQWUHH$PpGLDGHHQYROYLPHQWRDWLQJLGDQDVDXODVHP
FRQWH[WR LQFOXVLYR IRL FODUDPHQWH LQIHULRU jPpGLD DWLQJLGD QR FRQWH[WR GD

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educação especial: 2.14 contra 3.47. Por vezes, dentro da mesma atividade, 
e nas mais demoradas, a criança era avaliada em dois níveis diferentes, 
FRQVHTXHQWHPHQWHDPpGLDQHVVDVDWLYLGDGHVQHPVHPSUHHUDFODVVL¿FDGD
em números inteiros.
Nas aulas de contexto de educação especial, a Maria apresentava 
QtYHLV GH HQYROYLPHQWR TXH YDULDYDPHQWUH  H $VVLP HPGDV
atividades, a Maria alcançava níveis de envolvimento entre 2 e 3, interpolando 
assim atividades interrompidas frequentemente e atividades mais ou menos 
FRQWtQXDV (P  GDV DWLYLGDGHV REVHUYDGDV R HQYROYLPHQWR GD
Maria atingiu nível 4. Em outras palavras, passou por momentos de grande 
LQWHQVLGDGH$OpPGLVVRD0DULDUHDOL]RXDWLYLGDGHVFRQWtQXDVHLQWHQVDVHP
GDVDWLYLGDGHVSUHVHQFLDGDV
Em contexto inclusivo, os níveis de envolvimento observados 
IRUDPGHVGHDWpVHQGRTXHHPGLYHUVDVDWLYLGDGHVD0DULDDSUHVHQWRX
diversos níveis de envolvimento na mesma atividade. O nível 1 foi atingido 
HPGRVFDVRVRQtYHOHPGRVFDVRVHRQtYHOHP
GDVDWLYLGDGHV(PGDVDWLYLGDGHVREVHUYDGDVD0DULDDSUHVHQWRX
um envolvimento intermitente entre e os níveis 1 e 2 e os níveis 3 e 4. Nos 
UHVWDQWHVD0DULDHVWHYHHQWUHRVQtYHLVH(PVtQWHVHD0DULD
HVWHYHPDLRULWDULDPHQWHQRQtYHOTXHpRQtYHOHTXLYDOHQWHjVDWLYLGDGHV
interrompidas frequentemente.
$)LJXUDLOXVWUDTXHD0DULDDSUHVHQWDYDQtYHLVGHHQYROYLPHQWR
muito reduzidos em contexto de inclusão, jamais demonstrando envolvimento 
GHQtYHLVH(PFRQWH[WRGHHGXFDomRHVSHFLDOYHUL¿FDVHTXHRVQtYHLV
de envolvimento da Maria são consideravelmente mais elevados.
Figura 1. Níveis de envolvimento da Maria
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Seriam mais elevados os níveis de empenhamento do adulto em 
contexto de educação especial do que em contexto inclusivo?
Conforme já referido, os indicadores de empenhamento são: 
VHQVLELOLGDGH HVWLPXODomR H DXWRQRPLD $VVLP YHUL¿FRXVH D DWHQomR
prestada pelo adulto às atividades da criança, a sua empatia e sinceridade, 
os elogios e encorajamentos oferecidos. Observou-se ainda a forma como as 
atividades eram introduzidas, as informações facultadas e a intervenção do 
adulto no desenrolar da atividade, o grau de liberdade que o adulto fornecia à 
criança para experimentar, escolher as atividades e exprimir as suas ideias. 
$SyV D DQiOLVH GH FDGD HOHPHQWR DWULEXLXVH XP QtYHO HQWUH  H  SDUD
FODVVL¿FDURHPSHQKDPHQWRJHUDOGRDGXOWR
1DVDXODVHPFRQWH[WRLQFOXVLYRDSURIHVVRUDREWHYHXPDPpGLDGH
2.19 de empenhamento, muito semelhante ao envolvimento da Maria, que se 
VLWXDYDHP$VVLPGDVDWLYLGDGHVREVHUYDGDVIRUDPUHJLVWUDV
com um empenhamento do adulto de nível 2 (atitudes predominantes de 
IDOWD GH HPSHQKDPHQWR FRP WUDoRV GH HPSHQKDPHQWR HUDPGH
nível 3 (atitudes nem de empenhamento nem de falta de empenhamento), 
IRUDPDWULEXtGDVDRQtYHODWLWXGHVGHIDOWDWRWDOGHHPSHQKDPHQWR
HQTXDQWRIRUDPGHQtYHODWLWXGHVSUHGRPLQDQWHVGHHPSHQKDPHQWR
com traços de não empenhamento). Nunca o empenhamento da professora 
esteve dentro dos registros de nível 5 (atitudes de total empenhamento).
1DV DXODV HP FRQWH[WR GH HGXFDomR HVSHFLDO D PpGLD GH
empenhamento da professora foi superior, 3.37 de nível de empenhamento, 
PXLWRVLPLODUjPpGLDGHHQYROYLPHQWRGDFULDQoDQRPHVPRFRQWH[WR
$PHVPDSHUFHQWDJHPGHDWLYLGDGHVREVHUYDGDVIRLFODVVL¿FDGDHPQtYHLV
 H   2 HPSHQKDPHQWR GD SURIHVVRUD IRL FODVVL¿FDGD GH QtYHO
 HP GDV DWLYLGDGHV HQTXDQWR TXH GDV DWLYLGDGHV IRUDP
FODVVL¿FDGDVGHQtYHO2QtYHOGHHPSHQKDPHQWRQXQFDIRLSUHVHQFLDGR
$)LJXUDLOXVWUDTXHRHPSHQKDPHQWRGDSURIHVVRUDHPFRQWH[WR
de educação especial mostra-se superior ao empenhamento da professora 
em contexto de inclusão.
6HUi TXH R QtYHO GH HPSHQKDPHQWR GR DGXOWR H[HUFH LQÀXrQFLD
sobre o nível de envolvimento da criança?
5HODFLRQDQGR RV GDGRV DWUDYpV GD FRUUHODomR GH 3HDUVRQ DV
Tabelas 1 e 2 evidenciam uma correlação positiva entre o envolvimento da 
Maria na tarefa e o empenhamento da professora na tarefa em contexto de 
HGXFDomRHVSHFLDO$FRUUHODomRpVLJQL¿FDWLYDDRQtYHOGHVLJQL¿FkQFLD

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5HODFLRQDQGR DLQGD RV GDGRV DWUDYpV GD FRUUHODomR GH3HDUVRQ
as Tabelas 3 e 4 evidenciam a existência de uma correlação positiva entre o 
envolvimento da Maria na tarefa e o empenhamento da professora na tarefa 
HP FRQWH[WR GH LQFOXVmR$ FRUUHODomR HQWUH DV GXDV YDULiYHLV VLWXDVH DR
QtYHOGHVLJQL¿FkQFLD
Tabela 1. Relação empenhamento/envolvimento em contexto de educação especial
Empenhamento * Envolvimento Tabulação cruzada 
Contagem 
Envolvimento
00002 00003 00004 00005
00002
00003
Empenhamento 00004
00005
Total
2 0 0 1 3
4 1 0 0 5
1 3 4 0 8
0 0 1 2 3
7 4 5 3 19
    
Figura 2. Níveis de empenhamento da professora
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Tabela 2. Correlação empenhamento/envolvimento em contexto de educação especial
Correlações   
Envolvimento Empenhamento
Correlação de Pearson
Sig. (2extremidades)
N
Correlação de Pearson
Sig. (2extremidades)
N
1
19
.544*
.016
19
.544*
.016
19
1
19
$FRUUHODomRpVLJQL¿FDWLYDDRQtYHOGHVLJQL¿FkQFLDGXDVH[WUHPLGDGHV 
 
Tabela 3. Relação empenhamento/envolvimento em contexto de inclusão
Empenhamento * Envolvimento Tabulação cruzada   
Contagem   
Envolvimento
Total00001 00002 00003
00001
00002
00003
00004
Total 
1
1
0
0
2
1
11
2
0
14
0
2
2
1
5
2
14
4
1
21
Tabela 4. Correlação empenhamento/envolvimento em contexto de inclusão
Correlações  
Envolvimento Empenhamento
Correlação de Pearson
Sig. (2extremidades)
N
Correlação de Pearson
Sig. (2extremidades)
N
1
21
.568**
.007
21
.568**
.007
21
1
21
$FRUUHODomRpVLJQL¿FDWLYDDRQtYHOGHVLJQL¿FkQFLDGXDVH[WUHPLGDGHV
Os dados evidenciam que, quer em um contexto de educação 
especial quer em contexto inclusivo, o envolvimento da criança e o 
empenhamento do adulto estão intimamente relacionados e, provavelmente, 
LQÀXHQFLDPVHPXWXDPHQWH
Envolvimento
Empenhamento
Empenhamento
Envolvimento
Empenhamento
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Discussão
Os resultados obtidos evidenciaram que a Maria, uma criança 
portadora de Síndrome de Down e, portanto, uma criança com NEE, 
integrada em uma sala de aula regular, provavelmente, extraía algum 
benefício em termos de vários aspectos do seu desenvolvimento global, no 
entanto, em termos do envolvimento necessário à aprendizagem de conteúdo 
acadêmico, o contexto de inclusão não pareceu favorecer a evolução da 
Maria. Certamente a inclusão favorecerá as crianças regulares, no sentido 
em que permitirá que desenvolvam habilidades para lidar com a diversidade 
HWROHUkQFLDFRPDVGLIHUHQoDV$VFULDQoDVFRP1((FRQVWLWXHPXPJUXSR
extraordinariamente diverso, quando comparado à população em geral, e 
relativamente poucas generalizações aplicam-se a todas as crianças com 
1(( $V VXDV H[FHSFLRQDOLGDGHV SRGHP HQYROYHU KDELOLGDGHV VHQVRULDLV
físicas, cognitivas, emocionais ou de comunicação ou ainda qualquer 
FRPELQDomRGHVVDVKDELOLGDGHV$OpPGLVVR DV H[FHSFLRQDOLGDGHV SRGHP
variar enormemente em termos de causa, grau e efeitos sobre o progresso 
educacional. Esses efeitos podem variar imensamente dependendo da idade, 
GRVH[RHGDVFLUFXQVWkQFLDVGHYLGDGDVFULDQoDV$LQWHJUDomRSHUPLWHTXH
as crianças regulares percebam e encarem com naturalidade a presença de 
uma proporção natural de estudantes com incapacidades.
Em termos da aquisição de habilidades acadêmicas, parece que as 
atividades em contexto de inclusão não sejam apropriadas ao envolvimento 
da criança com NEE. Conforme mostram os resultados obtidos, talvez a 
falta de envolvimento da criança não esteja ligada ao contexto inclusivo, 
mas sim à falta de empenhamento da professora em contexto inclusivo 
relativamente à criança com NEE. Seja qual for a razão, as contingências 
operantes existentes na sala de aula inclusiva parecem não corresponder às 
necessidade educativas da criança com NEE.
e LPSRUWDQWH FRQVLGHUDU TXH SDUD ¿QV HGXFDFLRQDLV D FULDQoD
FRP1((pDTXHODFULDQoDTXHQHFHVVLWDGHHGXFDomRHVSHFLDOHGHRXWURV
serviços relacionados, para que possa alcançar o seu total potencial. Essa 
FULDQoDQHFHVVLWDGHHGXFDomRHVSHFLDOSRUTXHHODpGHDOJXPDPDQHLUD
PDUFDGDPHQWHGLIHUHQWHGDPDLRULDGDVRXWUDVFULDQoDV$FULDQoDFRP1((
pode ter um retardo mental, incapacidades de aprendizagem, desordens 
emocionais ou comportamentais, incapacidades físicas, desordens de 
comunicação, autismo, dano cerebral, prejuízo auditivo, visual ou ainda 
talentos especiais.
Os professores de educação especial devem focar as habilidades 
das crianças com NEE e não, pura e simplesmente, acomodar-se às suas 
GH¿FLrQFLDV 'HVFREULU H FDSLWDOL]DU DV KDELOLGDGHV GHVVDV FULDQoDV QmR
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SDUHFHVHUWDUHIDIiFLOHPXPDVDODGHDXODUHJXODUHH[LJHPpWRGRVHWpFQLFDV
GHHQVLQRDOWDPHQWHHVSHFLDOL]DGDV+$//$+$1.$8))0$1
$0DULDPRVWUDYDPDLVLQWHUHVVHHHQWXVLDVPRFRPDVDWLYLGDGHV
realizadas em um contexto de educação especial, onde conseguia manter 
GH IRUPD PDLV VXVWHQWDGD D VXD FDSDFLGDGH FRQFHQWUDomR$ SURIHVVRUD
no contexto de educação especial empenhava-se mais no apoio ao 
GHVHQYROYLPHQWR GDV DWLYLGDGHV DFDGrPLFDV $ DXVrQFLD GDV RXWUDV 
crianças permitia que a Maria e a professora estivessem mais concentradas 
e envolvidas nas atividades e tarefas de aprendizagem propostas. É possível 
que a Maria, durante as aulas em contexto de ensino regular, estivesse 
LQFOXtGD QD WXUPD SRUpP SHUPDQHFHVVH H[FOXtGD GR SURFHVVR GH HQVLQR
aprendizagem, no sentido de que a Maria não era devidamente acompanhada.
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